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Aula Nº 2 – Conceitos de 
Administração de Materiais

Objetivos da aula:

Como você viu anteriormente, a administração de materiais visa abastecer, 

de modo contínuo, a empresa com material que seja necessário para as 

suas atividades. 

Nesta aula, vamos identificar e analisar os requisitos básicos para o 

abastecimento da empresa, os quais auxiliarão na seleção das fontes de 

suprimento, bem como será mostrado de que forma é possível prever as 

quantidades necessárias para atender a demanda.

1.	 Definição de Administração de Materiais

A administração de materiais visa abastecer, de modo contínuo, a empresa 

com material que seja necessário para as suas atividades. São 5 requisitos 

básicos para o abastecimento:

a) 	 Qualidade do Material

 O material deverá apresentar qualidade tal que possibilite sua aceitação 

dentro e fora da empresa (mercado). Esse requisito também está associado 

à durabilidade / rendimento, que pode ser critério importante na hora de 

selecionar a sua fonte de suprimento.

b) 	 Quantidade

Deverá ser estritamente suficiente para suprir as necessidades da produção 

e estoque, evitando a falta de material para o abastecimento geral da 

empresa bem como o excesso em estoque.
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c) 	 Prazo de Entrega

Deverá ser o menor possível, a fim de levar um melhor atendimento aos 

consumidores e evitar falta do material. Um prazo de entrega reduzido 

também possibilita trabalhar com estoques mais reduzidos.

d) 	 Menor Preço

O preço do produto deverá ser tal que possa situá-lo em posição de 

concorrência no mercado, proporcionando à empresa um lucro maior. O 

preço, neste caso, refere-se ao valor total de aquisição, levando-se em conta 

a durabilidade / rendimento.

e) 	 Condições de pagamento

Deverão ser as melhores possíveis para que a empresa tenha maior 

flexibilidade na transformação ou venda do produto.

2.	 PREVISÕES DE ESTOQUES

Toda a teoria dos estoques está pautada na previsão do consumo do material. 

A previsão de consumo ou da demanda estabelece as estimativas futuras 

dos produtos acabados comercializados pela empresa. Estabelece, portanto, 

quais produtos, quanto desses produtos e quando serão comprados pelos 

clientes.

O ponto de partida de todo planejamento de estoques é a previsão de 

consumo (sem previsão não é possível prever as necessidades futuras). As 

informações que permitem decidir as dimensões da demanda dos produtos 

acabados e sua distribuição no tempo podem ser classificadas em:

a)	 Quantitativas: com base em históricos, gráficos, tabelas, ou seja, 

em itens que podem ser expressos numericamente.
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b)	 Qualitativas: opiniões e feeling de pessoas envolvidas (vendedores, 

gerentes, compradores, pesquisas de mercado, especialistas).

3.	 Abordagens Típicas

Com base nas informações descritas acima, as previsões de demanda de 

materiais podem ser feitas por meio de:

•	 opiniões de pessoas que conhecem o comportamento dos 

materiais (especialistas).

•	 extrapolação de curvas elaboradas com dados de consumo 

/ demandas ocorridas em períodos anteriores.

•	 associação do consumo/ demanda com algum outro fato.

Vamos denominar as formas de previsão acima de:

•	 opiniões de especialistas.

•	 previsão intrínseca.

•	 previsão extrínseca.

Conforme o tipo de item e situações particulares, um ou outro método 

torna-se mais adequado para uma boa previsão de consumo/demanda. 

Muitas vezes, uma combinação dos três métodos apresenta-se como a 

melhor forma de elaborar previsões.

3.1.	 Opiniões de Especialistas (Predileção)

São fundamentais em certas situações, principalmente quando não 

se dispõem de dados do passado (por exemplo, o lançamento de um 

novo produto) ou quando há eventos que alteram substancialmente o 

consumo/demanda do item (por exemplo, o lançamento de um produto 

concorrente).

Há casos, porém, em que as opiniões de especialistas podem não funcionar 

a contento (por exemplo, a existência de milhares de itens pode determinar 
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falta de tempo para os especialistas opinarem).

3.2.	 Previsão Intrínseca (Projeção)

Baseia-se na idéia de que o comportamento futuro de um item é semelhante 

ao comportamento que ele teve no passado. É obtida com a elaboração 

de algum tipo de análise de regressão com dados do passado, com o que 

se obtém um modelo matemático que representa o comportamento do 

item. A extrapolação do modelo para períodos futuros fornece a previsão 

de demanda. Um exemplo típico e simplista é o da média móvel: escolhe-

se uma certa quantidade de períodos passados (por exemplo, 12 meses) 

e se utiliza a média das demandas desses períodos como previsão para o 

próximo período. 	 A cada novo dado de demanda descarta-se o dado 

mais antigo e se recalcula a média.

3.3.	 Previsão Extrínseca (Explicação)

Baseia-se na relação que deve existir entre a demanda de um item e a de 

um outro item. Por meio da previsão de demanda do segundo item e do 

índice que o relaciona com o primeiro, obtém-se a demanda do primeiro. 

Por exemplo, a previsão de vendas de um determinado tipo de máquinas de 

lavar roupa e o conhecimento de que uma certa parcela dos compradores 

de máquinas de lavar roupa compram capas para as máquinas fornece-nos 

a previsão de demanda de capas.

4.	 Conseqüências de más previsões

Previsões sujeitas a erros elevados trazem problemas para a organização. Se 

as previsões ficam muito acima da realidade, pode ocorrer:

•	 falta de caixa por excesso de produção e falta de vendas 

correspondentes.

Se a demanda dos produtos da empresa for superestimada, será gasto 

dinheiro com a aquisição de materiais necessários a essa produção, que não 
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será vendida, e, portanto, não irá gerar caixa para a empresa honrar seus 

compromissos.

•	 utilização indevida da capacidade de produção, produzindo-

se o que não vai ser vendido e deixando-se de produzir o 

que poderia ser vendido.

Para entender melhor essa situação, vamos imaginar uma fábrica de 

biscoitos recheados, que pode produzir com recheio de chocolate, doce 

de leite e morango. Essa fábrica produziu uma quantidade excessiva de 

biscoitos com recheio de morango, que não tiveram a procura prevista e, 

como conseqüência, deixou de produzir biscoitos com recheio de chocolate, 

cuja procura foi maior do que a produção. Assim, utilizou-se a capacidade 

de produção de forma inadequada ( produziu o que não vendeu, ou seja,  

recheio de morango, deixando de produzir o que poderia ter sido vendido, 

ou seja, recheio de chocolate ).

•	 necessidade de demissões para reequilibrar a produção 

etc.

Este tipo de conseqüência é muito comum na indústria automobilística, em 

que o número da força de trabalho tende a acompanhar as vendas.

Em contrapartida, se as previsões ficam muito abaixo da realidade, pode 

ocorrer:

•	 falta de materiais, cuja conseqüência tem um custo 

para a organização (perda de vendas, perda de clientes, 

paralisação ou redução da produção etc.).

Imagine que a sua empresa efetuou uma previsão de demanda de seus 

produtos abaixo da necessidade real de mercado. Como a procura é superior 

ao que a sua empresa vai colocar no mercado, os consumidores podem 

optar por comprar de seu concorrente, ocasionando perda de vendas e até 

de clientes.
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5.	 Demanda X Vendas, Demanda X Utilização

É necessário utilizar corretamente dados históricos para a medida do 

consumo/demanda. Em vendas, por exemplo, é possível ocorrer uma 

demanda superior às vendas efetuadas, pois, muitas vezes, não temos o 

produto para ser vendido no instante em que existe a demanda. O mesmo 

pode ocorrer na utilização de materiais requisitados para a produção 

de conjuntos dos quais fazem parte, para a manutenção de máquinas, 

equipamentos e outros bens e para o consumo. Um exemplo de uso errôneo 

de dados históricos de consumo, para fins de previsão de demanda, pode ser 

imaginado no caso de papel toalha e papel higiênico de sanitários. Suponha 

que haja falta de papel toalha em sanitários e um certo excesso de papel 

higiênico. Normalmente, durante os períodos de falta, os usuários utilizarão 

papel higiênico para enxugar as mãos. Com isso, aumenta o consumo de 

papel higiênico, mantendo estável, em um nível inferior ao da demanda 

efetiva, o de papel toalha. Os dados históricos de consumo refletirão 

sempre, nesse caso, uma diferença em relação à demanda. Se o custo de 

papel higiênico for superior ao de papel toalha, estaremos incorrendo em 

custos desnecessários. Torna-se necessário, assim, um método para obter 

dados históricos corretos de demanda em vez de usar, indiscriminadamente, 

dados de vendas ou de utilização interna.

6.	 Fatores que podem alterar o comportamento 
do consumo

Como você deve ter percebido, a demanda pode sofrer influência de 

diversos fatores. Entre eles, podemos enumerar os seguintes: 

•	 influências políticas (planos econômicos, política fiscal, 

política monetária etc.);

•	 influências sazonais (chocolate, produtos natalinos etc.);

•	 alterações no comportamento dos clientes;

•	 inovações técnicas (Videocassete x DVD);

•	 produtos retirados da linha de produção;
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•	 alteração da produção;

•	 preços competitivos dos concorrentes;

Síntese

Esta aula apresentou os requisitos básicos para o abastecimento da empresa, 

bem como os tipos de informação necessários para se fazer a previsão da 

demanda e a forma como essa demanda pode ser influenciada.

 Na próxima aula, veremos alguns métodos quantitativos de previsão de 

demanda, de forma que você tenha condição de escolher o modelo de 

previsão mais apropriado ao seu produto.
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